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PROPOSTA N.º 195/2022 

 

Exmos. Membros da Junta de Freguesia de Alvalade, 

 

No âmbito da competência fixada pela alínea v) do n.º 1 do artigo 16.º da Lei n.º 75/2013, de 

12 de setembro, que determina a competência da Junta de Freguesia para deliberar sobre as 

formas de apoio a atividades de natureza social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou 

outra de interesse para a freguesia, e: 

 

Considerando que: 

I. A Junta de Freguesia de Alvalade (JFA), entre outros fins, tem por missão promover e 

executar projetos de intervenção comunitária e apoiar atividades de natureza cultural; 

II. O Regulamento de Atribuição de Apoios pela Junta de Freguesia de Alvalade define os 

tipos e áreas de apoio e regula as condições da sua atribuição a entidades e 

organismos legalmente existentes, designadamente Associações, Fundações, 

Instituições Particulares de Solidariedade Social ou outras entidades que prossigam 

fins de interesse público, nos termos das alíneas o) e v) do n.º 1 do artigo 16.º da Lei 

n.º 75/2013, de 12 de setembro; 

III. O Grupo de Teatro Terapêutico, doravante abreviadamente designada por GTT, que 

faz parte do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa, doravante abreviadamente 

designada por CHPL, pessoa coletiva n.º 508 338 476, com sede na Avenida do Brasil, 

53, 1749-002 Lisboa, que tem como principais objetivos “1. Dar resposta às 

necessidades dos utentes na prossecução dos seus objetivos pessoais e no 

desenvolvimento das devidas competências, proporcionando diferentes 

oportunidades e diferentes graus de apoio e facilitação; 2. Informar e promover a 

reflexão sobre as questões da saúde e da doença mental, desenvolvendo ações 

diversas para diferentes públicos, estabelecendo parcerias com outras entidades e 

elaborando candidaturas a programas de apoio (em diferentes áreas de ação); 3. 
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Investir no desenvolvimento e divulgação dos métodos de trabalho desenvolvidos pelo 

GTT ao longo destes 54 anos de existência.”; 

IV. O GTT, fundado em 1968, surge de um encontro entre técnicos do Hospital Júlio de 

Matos e doentes do Pavilhão de Homens, que resolveram levar avante uma 

experiência de teatro, possivelmente apenas ocasional, mas que resiste e persiste 

apesar de todas as mudanças e do avançar do tempo; 

V. O GTT desenvolve uma atividade específica na abordagem à doença mental, no âmbito 

da reabilitação psicossocial, pois sujeita os seus utentes à disciplina e às regras do 

teatro e, simultâneo, às regras terapêuticas. Os elencos do espetáculo de teatros (ou 

outros tipos de intervenção artística) são, portanto, constituídos maioritariamente por 

atores com experiência de doença mental, por vezes voluntários ou atores-convidados 

podem também integrar o elenco. 

Cada projeto teatral não funciona somente como uma terapia de reabilitação para os 

utentes, mas também para todos os intervenientes que direta (técnicos, criativos, 

voluntários, estagiários) ou indiretamente (familiares, públicos) lhe estão associados; 

VI. O GTT tem também como missão informar e educar a sociedade no combate à 

estigmatização da doença mental; 

VII. O espetáculo de teatro Linha-d’água foi o último capítulo das Comemorações do 

Cinquentenário do GTT (1968-2018), iniciadas em 2019 e que se estenderam até 2021, 

por conta da pandemia. Linha-d’água, de André Carvalho, pensado enquanto 

espetáculo de teatro «retrospetivo», resultou de um trabalho de investigação 

conjunto da equipa técnica e dos utentes do GTT ao seu próprio historial, revisitando 

textos e espetáculos anteriores. 

VIII. Inicialmente pensada para novembro de 2019, a estreia de Linha-d’água foi adiada 

para o primeiro semestre de 2020 devido a condicionantes no próprio grupo. No 

entanto, a nova data proposta coincidiu com a eclosão da pandemia COVID-19 em 

Portugal, o que implicou muitas alterações ao habitual funcionamento do GTT. Apesar 

da situação pandémica, o GTT manteve as sessões com os utentes em diferentes 

formatos (individual, pequenos grupos, presencial e a distância). Apenas no primeiro 
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semestre de 2021 nos foi possível definir uma data para a estreia: 7 de outubro de 

2021; 

IX. Linha-d’água teve 11 apresentações esgotadas, contabilizando também os ensaios 

técnico e geral que contaram com a presença de público, a sessão exclusiva à 

comunidade do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa (CHPL) e ainda duas 

apresentações extraordinárias, a 5 e 7 de novembro de 2021, que também esgotaram 

devido à extensa lista de espera para a aquisição de ingressos. Linha-d’água é um 

espetáculo intimista, com um ambiente cénico criado especificamente para o Salão 

Nobre do CHPL, o que tornou a lotação diminuta quando comparada com a procura 

que observámos por parte do público geral. Este facto, aliado à importância de o 

grupo alargar a divulgação do seu trabalho a novos públicos, levou-nos a procurar 

condições logísticas e financeiras para poder realizar uma reposição do Espetáculo. 

Durante a procura referida acima, fomos convidados pela Sociedade Filarmónica 

Incrível Almadense (SFIA) a participarmos nas comemorações dos seus 174 anos, em 

outubro, cujo tema principal é a saúde mental. Assim, a reposição do espetáculo 

Linha-d’água, em Almada, a cidade do Teatro, encerraria em definitivo as 

Comemorações do Cinquentenário do Grupo de Teatro Terapêutico; 

X. O Grupo de Teatro Terapêutico do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa está 

inscrito na Base de Dados para Atribuição de Apoios (doravante, BDAA), n.º de registo 

110, sendo elegível, nos termos do n.º 1, Artigo 1.˚, Secção I, Capítulo I do 

Regulamento de Atribuição de Apoios pela Junta de Freguesia de Alvalade (a seguir, 

RAAFA), para a atribuição de apoios financeiros e não financeiros por esta Junta de 

Freguesia; 

XI. São critérios de seleção dos pedidos de apoio dirigidos à Junta de Freguesia de 

Alvalade (doravante, JFA), nos termos previstos no n.º 1, Artigo 9.°, Secção I, Capítulo II 

do RAAFA, ademais, a qualidade e interesse do projeto/atividade; Continuidade do 

projeto ou atividade e qualidade de execuções anteriores; Criatividade e inovação do 

projeto/atividade; Consistência do projeto de gestão; Capacidade de angariação de 

outras fontes de financiamento ou de outros tipos de apoio; O número potencial de 

beneficiários e público-alvo; Capacidade dos intervenientes; Grau de cumprimento de 
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projetos/atividades anteriormente apoiados pela Junta de Freguesia de Alvalade 

(doravante, JFA), e não contrariedade entre objetivos dos projetos/atividades 

propostas e linhas programáticas da JFA e outras constantes das opções do plano; 

XII. São critérios de avaliação dos pedidos de apoio no âmbito da área cultural, nos termos 

previstos no n.º 3, Artigo 9.°, Secção I, Capítulo II do RAAFA, ademais, interesse 

cultural, qualidade artística e técnica ou plano do projeto/atividades; Sustentabilidade 

do plano do projeto/atividades; Valorização do património cultural da freguesia de 

Alvalade; Investigação, experimentação e capacidade de inovação; Valorização da 

criação Multicultural; Parcerias de produção e intercâmbio; estratégia de captação e 

sensibilização de públicos; Iniciativas destinadas a públicos infantis e juvenis, 

fomentando o interesse pela cultura; Iniciativas a desenvolver em zonas da cidade 

junto de populações com menor acesso aos projetos/atividades artísticos e culturais; 

Projetos/atividades artísticos e culturais acessíveis a pessoas com deficiência; 

XIII. O Grupo de Teatro Terapêutico do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa dirigiu à 

Junta de Freguesia de Alvalade um pedido de apoio não financeiro, sob a forma a 

forma de cedência do autocarro, através do Anexo II do RAAFA, registado com o n.º 3, 

que deu entrada nos serviços a 19 de setembro de 2022 (cfr. documento em anexo); 

XIV. O pedido de apoio refere-se aos dias 7 e 8 de outubro de 2022, transporte de ida e 

volta do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa para a Sociedade Filarmónica Incrível 

Almadense; 

XV. As datas e horários indicados coincidem com a disponibilidade do autocarro e do 

motorista da Junta de Freguesia de Alvalade; 

XVI. O GTT assume o compromisso da boa utilização deste equipamento, tal como consta 

do regulamento de cedência do autocarro da JFA; 

XVII. O presente pedido de apoio não financeiro cifrar-se-ia num máximo de € 61,88 

(sessenta e um euros e oitenta e oito cêntimos), o que correspondente ao cálculo dos 

encargos com as viagens (52Km x € 1,19= € 61,88), tal como consta do regulamento de 

cedência do autocarro da Junta de Freguesia de Alvalade; 
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XVIII. Convocados os critérios materiais, acima mencionados, para a atribuição de apoios e 

feita a devida ponderação de todos os pedidos, na área cultural, dirigidos à JFA pelas 

várias entidades elegíveis nos termos do RAAFA, estão reunidas condições para 

proceder ao deferimento do pedido de apoio não financeiro, sob a forma de cedência 

de autocarro, do Grupo de Teatro Terapêutico do Centro Hospitalar Psiquiátrico de 

Lisboa; 

 

Face ao exposto, tenho a honra de propor a esta Junta de Freguesia que determine: 

a) Deferir o pedido de apoio financeiro, sob a forma de cedência de autocarro, ao Grupo 

de Teatro Terapêutico do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa, no âmbito da 

reposição do espetáculo Linha-d’água, nos termos atrás descritos. 

Lisboa, 20 de setembro de 2022 

O Presidente, 

 

 

 

 

José Amaral Lopes 
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